
Programa assentará 55 
mil famílias até outubro 

JULIO MOSQUERA 
Até o fim de outubro, o Pro-

grama de Assentamento pre-
tende atender a 55 mil famílias, 
entre favelados e inquilinos de 
baixa renda. Todos serão con-
templados com lotes semi-
urbanizados de 128 metros qua-
drados, em regime de conces-
são de uso, o que impede a ven-
da do imóvel. Inicialmente os 
beneficiados estão sendo abri-
gados em Samambaia, mas 
existe estudo para que também 
sejam utilizadas outras 
cidades-satélites. 

O programa compreende três 
etapas. A inicial foi o cadastra-
mento das famílias, acompa-
nhado pela numeração dos bar-
racos de todas as invasões. Des-
sa forma, procurou-se evitar 
que a notícia do assentamento 
criasse um inchaço nas favelas, 
além de priorizar a mudança 
dos moradores mais antigos das 
localidades. 

Na segunda etapa, foram che-
cados os dadcs obtidos através 
do preenchi santo da ficha so-
cial de cada inscrito. O grande 
número de pretendentes obri-
gou a uma seleçção, baseada 
em fatores como número de fi-
lhos, remuneração mensal e 
tempo de ocupação dos barra-
cos. Conferidas as informações, 
foi desencadeada a remoção pa-
ra Samambaia. Cerca de 18 mil 
pessoas já se econtram instala-
das na nova satélite. 

A última fase do processo ain-
da levará algum tempo para ser 
efetuada. Julimar Camargo, 
coordenadora da remoção, sa-
lienta que o trabalho de desen-
volvimento comunitário ocorre-
rá no término do assentamento: 
"Assim que todas as famílias 
estiverem fixadas, intensifica-
remos o acompanhamento so-
cial. Até lá, estamos concentra-
dos no serviço de remoção". 

CONSTRUÇAO 
Depois de receberem os lotes, 

as famílias ficam encarregadas 
de levantar as casas. Sem con-
dições financeiras para adqui-
rir material de construção, a 
orientação é que utilizem a ma-
deira dos antigos barracos das 
invasões. Mas é feita a ressalva 
de realizarem o trabalho no fun-
do dos terrenos. 

Um convênio firmado entre o 
GDF e a Fundação Maria do 
Barro tornará em possível, em 
curto período, a produção de ti-
jolos e telhas. "Aos interessa-
dos, será ensinado o método de 
fabricação da matéria-prima 
aplicada nas construções. Em 
pouco tempo, todos poderão fa-
zer casas de alvenaria. Por is-
so, deixamos livre a parte da  

frente dos lotes", esclarece Ju-
limar. 

A intenção é que os morado-
res dediquem pelo menos duas 
horas diárias ao ofício. Aqueles 
que não possuem recursos para 
aquisição da matéria utilizada 
na elaboração dos tijolos e te-
lhas, receberão tudo gratuita-
mente, mas terão que se dedi-
car ao trabalho com maior in-
tensidade. "Se houver determi-
nação, ninguém continuará mo-
rando em barracos", acrescen-
ta Julimar. 

Para os inquilinos de fundo de 
quintal, o processo de ocupação 
dos lotes será diferente. Sacrifi-
cado o orçamento doméstico pe-
lo pagamento de aluguéis muito 
elevados, eles acabam despeja-
dos. Mas, ao contrário da gran? 
de maioria dos moradores de in-
vasões, aqueles possuem em-
pregos fixos e recebem salários 
regularmente. 

Considerando esse aspecto, o 
GDF pretende deixar a tarefa 
de ocupação e construção das 
casas com os próprios inquili-
nos de baixa renda. Assim, será 
autorizada a concessão provisó-
ria do uso dos terrenos e eles te-
rão trinta dias para ocupar os 
locais. Julimar explica que esse 
procedimento não deve ser en-
carado como discriminatório: 
"Se não houver condições de 
aquisição do material de cons-
trução nós poderemos auxiliá-
los". 

MUDANÇA 
A primeira favela desmonta-

da foi a da Boca da Mata, em 
Taguatinga Sul. Com  duas mil e 
120 famílias, a invasão mobili-
zou funcionários do Serviço Au-
tônomo de Limpeza Urbana 
(SLU) e assistentes sociais do 
GDF. A mudança foi feita por 
caminhões cedidos pelo Gover-
no, que montou equipes de re-
cepção em Samambaia. 

Em um galpão, na entrada da 
satélite, é feito o primeiro con-
tato com os novos moradores, 
que recebem instruções sobre 
os lotes a serem ocupados, for-
ma de construção, ponto de lo-
calização para coleta de água e 
escola para as crianças. Embo-
ra todo o setor esteja iluminado, 
a Companhia de Eletricidade de 
Brasília (Ceb) mantém um pos-
to de plantão, encarregado de 
instalar os relógios de consumo 
de energia sempre que algum 
inquilino é assentado. 

Nos dias 17, 18 e 19 de março 
foram transferidos outros 68 
barracos, que formavam a Vila 
Xavier, localizada em frente à 
UnB. Receberam fixação tam-
bém as famílias residentes no 
Espigão de Sobradinho, posicio-
nado no Setor Hoteleiro da saté- 

lite. Elas habitavam um esque-
leto de hotel, abandonado 
da conclusão da obra. 

Outros que estão em Samam-
bia são os habitantes da Vila 
Sarney (614Sul), Asa Branca 
(MSPW, conjuntos 13 e 14) e di-
versos espalhados pelo Plano 
Piloto, entre eles os moradores 
da Ponte do Bragueto e de algu-
mas passarelas do Eixão Norte. 
A próxima remoção será efe-
tuada nas invasões do Núçleo 
Bandeirante, onde Julimar lem-
bra a existência de um proble-
ma que dificulta o programa de 
Assentamento: "Existem mui-
tas famílias que armaram bar-
racos há menos de um mês. Nós 
compreendemos o problema de-
las, mas somos obrigados a dar 
prioridade às pessoas que vi-
vem há vários anos na cidade". 

A mudança dos inquilinos de 
fundo de quintal ainda deverá 
demorar mais tempo. Eles es-
tão sendo visitados por funcio-
nários do GDF e membros das 
associações comunitárias, que 
verificam a verdade dos dados 
fornecidos no momento da ins-
crição. Concluída essa etapa, 
será efetuada a seleção. "Te-
mos que confrontar as informa-
ções, porque muitos dos preten-
dehtes não se enquadram nos 
critérios do assentamento", es-
clarece Julimar. 

Um dos quesitos fundamen-
tais para se receber um lote é 
nunca ter possuído imóvel em 
Brasília. E preciso também ter 
renda inferior a três salários 
mínimos. Outra preocupação do 
Governo é que o requisitante 
more no DF antes de novembro 
passado, quando foi anunciada 
a criação do programa. Evita-
se, assim, que a possibilidade 
de se ganhar um terreno au-
mente a imigração para a cida-
de. 

A demora na elaboração da 
lista dos inquilinos de fundo de 
quintal fez com que o GDF auto-
rizasse as associações de mora-
dores das satélites a indicar 20 
famílias para serem beneficia-
das de imediato com a conces-
são dos terrenos. Os primeiros 
500 lotes foram liberados para 
23 associações de Taguatinga. 
Segundo Julimar, os próximos a 
serem atendidos serão os resi-
dentes na Ceilândia. 

Ao todo, devem ser atendidas 
40 mil famílias de fundo de quin-
tal. Não é possível, ainda, deter-
minar o número de casas que 
Samambaia terá condições de 
abrigar, mas está nos planeja-
mentos do Governo utilizar 
também os terrenos vazios nas 
cidades-satélites. Antes, será 
efetuado um estudo do solo para 
evitar danos ao meio ambiente. 


